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EQUILÍBRIO DE IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS
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INTRODUÇÃO: O processo do envelhecimento fisiológico afeta desfavoravelmente o equilíbrio, produzindo mudanças em 

todos os níveis do controle postural. A senescência e a senilidade são acompanhadas por inúmeras restrições de mobilidade 

no idoso, gerando assim dependência e incapacidades. O fisioterapeuta desempenha um papel crucial diante dessa população 

atuando na diminuição dos possíveis comprometimentos adquiridos e adaptando esses indivíduos a essa fase da vida.

OBJETIVOS: Avaliar a funcionalidade de idosos residentes em uma instituição de longa permanência da cidade de Parnaíba-

PI utilizando a escala de equilíbrio de Berg.

METODOLOGIA: A amostra foi composta por 28 indivíduos idosos, regularmente registrados como moradores da instituição, 

sendo 09 do sexo feminino, 19 do sexo masculino, com idade mínima de 65 anos e máxima de 98 anos. A pesquisa foi do tipo 

qualitativo e transversal. Os dados foram coletados a partir de uma entrevista realizada pelas pesquisadoras individualmente a 

cada idoso, em que as perguntas eram de acordo com a escala de equilíbrio de Berg.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Quanto à pontuação obtida nos questionários, dos 28 (vinte e oito) idosos, somente 02 (dois) 

atingiram pontuação máxima de 56 pontos, correspondendo ao equilíbrio excelente. Na avaliação geral, 02 (dois) idosos tiveram 

pontuação mínima de 0 pontos, o que corresponde a um equilíbrio severamente prejudicado. Observou-se que o gênero feminino 

apresentou pior desempenho, podendo ser justificado devido ao sexo feminino possuir menos quantidade de massa magra e força 

muscular, ocasionando maior fragilidade e predisposição a quedas. Uma pesquisa relata que o sexo feminino é mais propenso a 

limitações funcionais em razão do grande número de condições crônicas, como depressão, artrose e artrite, quando comparadas 

aos homens.

CONCLUSÃO: É essencial que instituições que abrigam idosos tenham conhecimento no que diz respeito aos riscos de quedas 

e ainda possibilitem ambientes adequados no intuito de preveni-las. Os resultados do estudo mostraram que as mulheres idosas 

apresentam maior probabilidade de sofrer quedas e serem dependentes parciais para atividades básicas de vida diária que os 

homens devido às alterações de equilíbrio. Assim sendo, a Fisioterapia pode atuar de forma benéfica com o objetivo de garantir 

melhora na qualidade de vida, autonomia e independência.
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